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Introdução 

Nos ecossistemas aquáticos continentais, principalmente os de baixa profundidade, as macrófitas aquáticas são uma comunidade importante no estabelecimento da diversidade biológica, produção de biomassa e produtividade primária (Esteves, 1998). Nestes ambientes, a comunidade de macrófitas tem uma forte ligação com a região litorânea, estabelecendo um elo entre os ecossistemas aquáticos e terrestres, estruturando-se conforme as características ambientais que prevalecem na transição entre esses dois meios. A versatilidade com que elas distribuem-se reflete a ampla plasticidade ambiental dos grupos ecológicos aos quais pertencem e indica a heterogeneidade de habitat a que podem estar associadas. Logo, o objetivo deste trabalho é descrever a distribuição horizontal da comunidade de macrófitas aquáticas em um lago raso do campus Carreiros. 

Metodologia

O trabalho foi realizado no Lago das Dunas (32° 04’ S; 52° 10’ W) que se caracteriza por ser um ambiente raso localizado junto ao cordão de dunas do campus Carreiros da FURG (Fig.1). O delineamento amostral foi estratificado em blocos com aleatorização de oito pontos Em cada um deles foi alocado um transecto de 5 m, de parcelas contiguas com 1m2, perpendiculares a margem do lago. Nestas foram registradas todas as espécies de macrófitas, determinada a profundidade da coluna d’água e a estimativa visual de cobertura (1 = ate 10%, 2 = 11% a 25%, 3 = 26 a 50%, 4 = 51% a 75%, 5 = + 75%). Foram estimados os parâmetros fitossociológicos, o Índice de diversidade de Shannon (H’) e Homogeneidade de Pielou (J’). As espécies foram classificadas quanto ao seu biótopo de ocorrência segundo Esteves (1998).
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Figura 1. Mapa da Area de Estudo e planejamento amostral.
Resultados e Discussão

Foram registradas 27 espécies pertencentes a 12 famílias e 20 gêneros. Poaceae (8) e Cyperaceae (6) foram as famílias com maior riqueza especifica, corroborando com outros estudos no RS (Kafer & Hefler, 2009; Boldrini et al., 2008; Mauhs et al. 2006), mantendo o padrão de predomínio dessas na interface entre ecossistemas aquáticos e terrestres (Begon et al., 2006). Lentibulariaceae somou o maior VI, com duas espécies submersas e cosmopolitas do gênero Utricularia (Tab. 1). A ampla plasticidade ambiental das espécies de Utricularia e sua possível variação sazonal, provavelmente dêem indícios sobre o seu predomínio neste estudo (Bortolini, 2007). A profundidade da coluna d’água variou de 6 a 99 cm, no entanto não explicou a composição especifica. Segundo Sponchiado & Schwarzbold (2008) os ambientes rasos propiciam colonizações de macrófitas aquáticas emergentes e anfíbias, as quais dominam rapidamente o ambiente. Neste estudo, 85% das espécies encontradas foram emergente ou anfíbia (Fig.2). O H’ foi estimado em 2,62 e J’ em 0,81.
Tabela 1. Parâmetros Fitossociológicos para as famílias amostradas.

	Famílias
	Riqueza
	FA
	FR (%)
	CA
	CR (%)
	VI (%)

	Poaceae
	8
	1.88
	26.22
	2821.50
	39.30
	32.76

	Cyperaceae
	6
	0.53
	7.34
	436.50
	6.08
	6.71

	Apiaceae
	2
	0.08
	1.05
	28.00
	0.39
	0.72

	Lentibulariaceae
	2
	1.60
	22.38
	1606.50
	22.37
	22.38

	Onagraceae
	2
	0.40
	5.59
	225.50
	3.14
	4.37

	Amaranthaceae
	1
	0.13
	1.75
	83.00
	1.16
	1.45

	Asteraceae
	1
	0.78
	10.84
	627.50
	8.74
	9.79

	Juncaceae
	1
	0.30
	4.20
	304.00
	4.23
	4.21

	Menyanthaceae
	1
	0.63
	8.74
	492.50
	6.86
	7.80

	Polygonaceae
	1
	0.20
	2.80
	140.50
	1.96
	2.38

	Salviniaceae
	1
	0.35
	4.90
	250.50
	3.49
	4.19

	Scrophulariaceae
	1
	0.30
	4.20
	164.00
	2.28
	3.24

	
	27
	7.15
	100
	7180
	100
	100
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Figura 2 – Biótopo de ocorrência das espécies encontradas neste estudo.

Considerações Finais
Nesse estudo descritivo pudemos gerar informações básicas sobre a estruturação da comunidade de macrófitas, para que a elas se agreguem estudos futuros que incluam variáveis limnológicas e suas variabilidades sazonais. Assim, poderemos monitorar como a comunidade de macrofitas se estrutura e influencia na dinâmica de transição entre os ecossistemas aquáticos e terrestres nessa porção continental.
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